
                                                  “JOVENS, VÓS SOIS FORTES 

Santa Catarina de Sena dizia: "Jovens, se soubesse a 

força que tem colocarias fogo no mundo".  

São João Apóstolo diz em sua Primeira Epístola no 

Capítulo 2, versículo 14: "Eu vos escrevo Jovens, por-

que sois forte, e porque a palavra de Deus permanece 

em vós, e porque vencestes o maligno." 

O jovem tem força, tem garra, tem ânimo para fazer o 

que quiser no momento que quer, seja a idade que ti-

ver.  O mundo e nada nele pode parar um jovem que 

deseja arduamente evangelizar e trilhar o caminho do 

Céu. 

Padre Fábio de Mello disse em umas de suas pregações: "o maior instrumento de evangelização 

para o jovem é o próprio jovem".  Jovens ficam inquietos quando veem outros jovens vivendo uma 

alegria inexplicável que não vem do mundo. Desejam saber como é. Pensa se "Que alegria é essa? 

Também quero!". Nos encontros de Jovens vivenciamos momentos que nos enchem de alegria por-

que nos sentimos instrumentos de Deus e Ele toca cada um que chega a nós da maneira Dele, no 

momento Dele. Um jovem entende outro Jovem. 

Deus tem o melhor para nós e para compreender esse melhor só há uma maneira: viver no caminho 

Dele, fazendo sua vontade. Não por obrigação, mas fazer com amor tendo como o foco o Céu.  

A Igreja, a Esposa de Cristo, nos permite e nos ajuda a viver esse Amor através dos sacramentos, 

através do sacrifício de amor presente nas Santas Missas, Grupo de Jovens, Cursilho, Decolores, 

acampamentos, retiros e em especial neste momento: A Jornada Diocesana da Juventude que será 

realizada através da nossa Paróquia dia 29 de Outubro. 

Jovem, se abra ao melhor de Deus. Se permita isso. Deus não irá invadir seu coração. Ele não é 

assim. Respeita a nossa liberdade e nossas decisões. Se decida viver o Céu a partir daqui: Ele co-

meça aqui!  

Se deixe conduzir por Jovens que deseja o Céu para você!  

Você tem força! "Vós sois fortes ". 
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QUAL O SIGNIFICADO DA 
PALAVRA LITURGIA? 
  
1069. Originariamente, a palavra 

"liturgia" significa "obra pública", 

"serviço por parte dele em favor do 

povo". Na tradição cristã, quer dizer 

que o povo de Deus toma parte na 

"obra de Deus". Pela liturgia, Cristo, 

nosso Redentor e Sumo-Sacerdote, 

continua na sua Igreja, com ela e 

por ela, a obra da nossa redenção. 

1070. No Novo Testamento, a pala-

vra "liturgia" é empregada para de-

signar, não somente a celebração do 

culto divino mas também o anúncio 

do Evangelho e a caridade em ato. 

Em todas estas situações, trata-se 

do serviço de Deus e dos homens. 

Na celebração litúrgica, a Igreja é 

serva, à imagem do seu Senhor, o 

único "Liturgo", participando no seu 

sacerdócio (culto) profético 

(anúncio) e real (serviço da carida-

de): 

"Com razão se considera a liturgia 

como o exercício da função sacerdo-

tal de Jesus Cristo. Nela, mediante 

sinais sensíveis e no modo próprio 

de cada qual, significa-se e realiza-

se a santificação dos homens e é 

exercido o culto público integral pelo 

corpo Místico de Jesus Cristo, isto é, 

pela cabeça e pelos membros. Por-

tanto, qualquer celebração litúrgica, 

enquanto obra de Cristo Sacerdote e 

do seu corpo que é a Igreja, é ação 

sagrada por excelência e nenhuma 

outra ação da Igreja a iguala em efi-

cácia com o mesmo título e no mes-

mo grau". 

  

MENSAGEM DO PAPA 

A devoção do Papa a Nossa Senhora 

Aparecida 

Nosso caminho de fé está unido de maneira indis-

solúvel a Maria, desde o momento em que Jesus, 

morrendo na cruz, entregou-a a nós como Mãe. O 

Papa Francisco, em cada uma de suas homilias so-

bre Nossa Senhora, nos garante que Maria vela por 

todos e cada um de nós, como mãe e com uma 

grande ternura, misericórdia e amor, e sempre nos 

incentiva a sentir seu olhar amável. A padroeira do 

Brasil atrai nestes dias à cidade de Aparecida, no 

interior paulista, cerca de 400 mil (160 mil apenas 

no dia 12) peregrinos. Milhares de romeiros fazem 

também peregrinação a pé pela Dutra com destino 

ao Santuário. Todos os anos, grupos de todos os 

locais do país trazem histórias de devoção e agra-

decimento a Santa. Estou contente de que a ima-

gem de Nossa Senhora Aparecida esteja aqui nos 

Jardins. Convido-os a rezar para que ela continue 

protegendo todo o Brasil, todo o povo brasileiro, 

neste momento triste. Que ela proteja os pobres, 

os descartados, os idosos abandonados, os meni-

nos de rua. Que proteja os descartados que se en-

contram nas mãos dos exploradores de todo tipo. 

Que ela salve o seu povo, com a justiça social e o 

amor de seu Filho, Jesus Cristo”. Francisco concluiu 

exortando a pedir a ela, com amor, por todo o po-

vo brasileiro. Ela, recordou o Papa, foi encontrada 

por pobres trabalhadores; que hoje ela seja encon-

trada, de modo especial, por todos aqueles que 

precisam de trabalho, de educação e por aqueles 

que estão privados da dignidade. 

   Papa Francisco 



 

Delio e Lidina  

Bodas de Ouro... 

Somos de origem italiana, nós conhecemos 

ainda crianças quando nossos pais foram mo-

ram vizinhos, numa bela noite no casamento 

do irmão dela começamos a namorar, namo-

ramos 2 anos e pouco, passado esse tempo 

meu pai foi a casa do pai dela pra pedir a mão 

dela em casamento, no dia  23 de setembro 

de 1967 nós casamos na cidade de Palotina – 

PR, depois de já casados, moramos algum 

tempo com meus pais, passado alguns anos 

eu minha esposa fomos embora para o Para-

guai onde começamos a construímos nosso 

própria família, vivíamos da pesca, da planta-

ção. Ali nasceram nossos filhos Sirlei, Noeli, 

Sergio, Inés e Roseneide. 

Passados todos esses anos juntos consegui-

mos construir uma família linda e abençoada 

por Deus, hoje 50 anos de casados temos 16 

netos e 7 bisnetos e mais um a caminho com 

a graça de Deus, quero dizer que nem tudo 

nesses mais de 50 anos de convivência  fo-

ram flores que existe as tribulações da vida e 

posso garantir que foram muitos mais aonde 

existe amor e a presença de Deus tudo se su-

pera. 

O casamento é um livro cujo primeiro capítulo 

é escrito em verso e os demais, em prosa. 
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Nossa Senhora Aparecida, é a forma como Nossa Senhora é 

carinhosamente chamada no Brasil, país do qual é padroeira. 

Ela é reverenciada numa estátua de Nossa Senhora da Concei-

ção, vestida com um manto azul todo enfeitado. Ela fica ex-

posta na Basílica de Nossa Senhora Aparecida, em Aparecida, 

interior do Estado de São Paulo. A festa em sua honra é cele-

brada no dia 12 de outubro, também dia das crianças. Este dia 

é feriado para os brasileiros desde 1980, quando a basílica foi 

consagrada por João Paulo II em sua primeira visita ao Brasil. A 

basílica de Aparecida é a segunda maior do mundo, a quarta 

igreja mariana que recebe mais visitas no mundo, com a incrí-

vel capacidade de receber 45 mil romeiros no seu interior. 

História de Nossa Senhora aparecida 

Os fatos foram registrados primeiramente pelos padres José 

Alves Vilela, em 1743, e João de Morais e Aguiar, em 1757. 

Esses registros foram feitos nos livros da Paróquia de Santo 

Antônio de Guaratinguetá, à qual pertencia a região onde a 

imagem foi encontrada. A imagem apareceu em outubro de 

1717. E os fatos aconteceram assim: 

Dom Pedro de Almeida, governante da capitania de São Paulo 

e Minas de Ouro, homem que detinha também o título de 

Conde de Assumar, passava por Guaratinguetá, SP, quando 

viajava para Vila Rica, MG. A população organizou uma festa 

para receber o conde de Assumar. Para prepararem a comida, 

pescadores foram para o rio Paraíba com a difícil missão de 

conseguirem muitos peixes para a comitiva do governador, 

mesmo não sendo tempo de pesca. Domingos Garcia, Filipe 

Pedroso e João Alves, sentindo o peso de sua responsabilida-

de, fizeram uma oração pedindo a ajuda da Mãe de Deus. De-

pois de tentar várias vezes sem sucesso, na altura do Porto 

Itaguaçu, já desistindo da pescaria, João Alves lançou a rede 

novamente. Não pegou nenhum peixe, mas apanhou a ima-

gem de Nossa Senhora da Conceição. Porém, faltando a cabe-

ça. Emocionado, lançou de novo a rede e, desta vez, pegou a 

cabeça que se encaixou perfeitamente na pequena imagem. 

Só este fato, já foi um grande milagre. Mas, após esse achado, 

eles apanharam tamanha quantidade de peixes que tiveram 

que retornar ao porto com medo de a canoa virar. Os pesca-

dores chegaram a Guaratinguetá eufóricos e emocionados 

com o que presenciaram e toda a população entendeu o fato 

como intervenção divina. Assim aconteceu o primeiro de mui-

tos milagres pela ação de Nossa Senhora Aparecida. 
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SANTOS DO MÊS DE  
OUTUBRO 

 
1. Santa Teresinha do Menino Jesus, São 
Remígio ou Rémy. 
2. Santo Anjo da Guarda. 
3. São Francisco De Borja, São Dionísio Are-
opagita, B. José Marmion  
4. São Francisco de Assis, São Petrônio. 
5. São Benedito, Sta Maria Faustina Kowals-
ka, B Francisco X Seelos  
6. Santo Bruno. 
7. Nossa Senhora do Rosário, Santa Osita. 
8. Santa Pelágia, Penitente,  
9. São Luiz Bertân, São João Leonardo, São 
Dionísio. 
10. São Paulino de York, São Francisco Bor-
ja, São Daniel Comboni 
11. Santo Alexandre Sauli, João XXIII, papa 
Bem-aventurado 
12. Nossa Senhora Aparecida Padroeira do 
Brasil, São Serafim. 
13. São Eduardo III, B. Alexandrina Maria da 
Costa, São Daniel e comp. 
14. São João Ogilvie, Mártir, São Calisto I, 
Papa, São Burchardo. 
15. Santa Tereza d´Avila. 
16. Santa Margarida Maria Alaquoque, Sta 
Edwiges, São Geraldo Majela 
17. Santo Inácio de Antioquia,  São Rodolfo. 
18. São Lucas Evangelista. 
19. São Paulo da Cruz, São João de Bré-
beuf, São Pedro de Alcântara.  
20. Santa Maria Bertilla Boscardin. 
21. Santa úrsula e compaanheiros, Santo 
Hilarião. 
22. São Donato,  Beato Contardo Ferrini 
23. São João de Capistrano. 
24. Santo Antônio Maria Claret, Luis Guanel-
la. 
25. Santo Antônio de Sant' Anna Galvão, 
São Gaudêncio São Crispim. 
26. Santo Evaristo Papa. 
27. São Frumêncio, Santo Elesbão 
28. São Judas Tadeu e São Simão Apósto-
los. 
29. São Narciso e Bem-Aventurado Caetano 
Errico. 
30. São Germano, Beata Retistuta Kafka Ir-
mã Maria Resoluta. 

31. Santo Afonso Rodrigues e São Wolf-
gang. 

12 DE OUTUBRO DIA DAS CRIANÇAS 
 
Hoje a data é lembrada e 
aguardada com ansiedade 
pelas crianças. É época de 
ganhar presentes, se diver-
tir com atividades e brinca-
deiras diferentes na escola, 
e aproveitar o dia ao máxi-
mo. Mas por muito tempo o 
Dia das Crianças, aqui no 
Brasil, ficou no esqueci-
mento, mesmo entrando 
para o calendário oficial. 
Em 1923, nasceu a ideia de 
existir uma data para cele-

brar as crianças. O responsável por isso foi o deputado 
federal Galdinho do Valle Filho, que elaborou um proje-
to de lei depois que o Rio de Janeiro sediou o 3º Con-
gresso Sul-Americano da Criança. Apesar de aprovado 
e oficializado pelo então presidente da república, Artur 
Bernardes, o dia 12 de outubro, como data comemorati-
va, só foi vingar em 1955, por questões comerciais. 
É que a responsável por fazer a data ficar marcada na 
memória da população brasileira foi a fabricante de 
brinquedos Estrela, que criou uma campanha chamada 
“Semana do Bebê Robusto”. Utilizando a data que já 
era oficial, ela desenvolveu ações para aumentar as 
vendas antes do Natal e a ideia funcionou! 
Anos depois, a Johnson & Johnson resolveu apoiar a 
Estrela, dando ainda mais força ao Dia das Crianças, 
com o concurso de beleza “Bebê Johnson”, que se tor-
nou um dos mais conhecidos em todo o país. Com o 
tempo, outros varejistas passaram a aderir à ideia, 
aproveitando para realizar promoções durante uma se-
mana e até no mês todo, fazendo do Dia das Crianças 
uma das principais datas do calendário brasileiro. 
Por coincidência, a data é a mesma do Dia de Nossa 
Senhora Aparecida, padroeira do Brasil, sendo então 
um feriado nacional. 
  

Data universal 
De acordo com a cultura e tradição locais, cada país 
acabou escolhendo uma data diferente para comemo-
rar o Dia das Crianças. Mas, pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Crianças (UNICEF), o dia 20 de novem-
bro é a data universal, porque foi quando a organização 
oficializou a Declaração dos Direitos Criança, que pas-
sou a estabelecer direitos às crianças em todo mundo. 
Veja abaixo em qual data é comemorado o Dia das Cri-
anças em outros países do mundo: 

 Portugal: 1º de junho 

 Índia: 14 de novembro 

 Estados Unidos: 1º domingo de junho 

 Austrália: 4ª quarta-feira de outubro 

 México: 30 de abril 

 Japão: 5 de maio 

 China: 1º de junho 

 Tailândia: 2º sábado de janeiro 
Turquia: 23 de abril 
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